
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Leitura e interpretação de textos. .................................................................................. 1
Gêneros textuais e tipos de texto: narrativo, descritivo, expositivo, argumentativo, in-
juntivo e conversacional ................................................................................................ 7
Coesão, coerência e elementos de textualidade / textualização .................................. 10
Argumentação: pertinência, relevância e coerência dos argumentos; formas de articu-
lação dos argumentos ................................................................................................... 12
Elementos da organização textual: segmentação, progressão, encadeamento e orde-
nação ............................................................................................................................. 23
Paragrafação.  ............................................................................................................... 23
Funções de linguagem. ................................................................................................. 24
Semântica: sinonímia e antonímia; polissemia e ambiguidade ..................................... 25
Figuras de Linguagem. .................................................................................................. 26
Intertextualidade ............................................................................................................ 31
Multimodalidade: linguagem verbal e não verbal. ......................................................... 33
Oralidade e escrita: caracteísticas e processos de retextualização. Formalidade e in-
formalidade .................................................................................................................... 34
Conhecimentos linguísticos de acordo com a gramática normativa da Língua Portu-
guesa: acentuação gráfica ............................................................................................ 37
Classe de palavras.  ...................................................................................................... 39
Estrutura e formação de palavras ................................................................................. 50
Função das palavras nos enunciados e nos textos. ..................................................... 53
Referenciação ............................................................................................................... 53
Emprego de conectores. ............................................................................................... 53
Colocação pronominal. .................................................................................................. 55
Estruturação sintática e semântica dos termos na oração e das orações no período: 
coordenação e subordinação. ....................................................................................... 57
Regência nominal e verbal; ........................................................................................... 62
uso do sinal indicativo de crase..................................................................................... 64
Concordância nominal e verbal. .................................................................................... 66
Emprego de sinais de pontuação.  ................................................................................ 68

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE Viçosa - MG
Professor de Educação Básica I



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Ortografia de acordo com a norma padrão, contemplando o Novo Acordo Ortográfi-
co ................................................................................................................................... 72
Progressão Temática ..................................................................................................... 80
Exercícios ...................................................................................................................... 80
Gabarito ......................................................................................................................... 89

Matemática
Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais. Operações fun-
damentais, sistema de numeração, divisibilidade, fatoração, máximo divisor comum 
e mínimo múltiplo comum, operações com frações, representação decimal, números 
decimais periódicos e não periódicos........................................................................... 1
Unidades de medidas: comprimento, área, volume, ângulo, massa, tempo e velocida-
de. Conversão de unidade de medidas ........................................................................ 7
Matemática comercial: razões, proporções (grandezas diretamente proporcionais e 
inversamente proporcionais), regra de três simples e composta ................................. 13
Porcentagem ................................................................................................................ 17
Juros e descontos simples e compostos. ..................................................................... 20
Cálculo algébrico: operações com expressões algébricas; identidades algébricas no-
táveis; ........................................................................................................................... 22
Polinômios e operações ............................................................................................... 26
Equações e inequações. equações de 1º e 2º graus; desigualdades de 1º grau ........ 29
Sistemas de equações de 1º e 2º graus. ..................................................................... 37
Funções: conceitos de função – funções reais de uma variável, gráfico, domínio e 
imagem. Funções polinomiais, Funções exponenciais e Funções logarítmicas .......... 41
Estatística: conceitos fundamentais de estatística descritiva (população, amostra e 
amostragem). Medidas de tendência central (média, moda e mediana) ..................... 46
Organização de dados (tabelas e gráficos) .................................................................. 48
Sequências: Progressões aritméticas e geométricas................................................... 52
Análise combinatória e probabilidade. Princípio fundamental de contagem. Probabili-
dade de um evento ....................................................................................................... 57
Geometria plana: áreas e perímetros (triângulos, quadriláteros e circunferências) ..... 63
Relações métricas e trigonométricas em triângulos retângulos ................................... 71
Exercícios ..................................................................................................................... 79
Gabarito ........................................................................................................................ 87

Legislação educacional
Constituição da República Federativa do Brasil: Título II, Capítulos I a IV; Título III, 
Capítulos I, II, III, IV e VII, e Título IV; Título VIII, Capítulo III, Seção I.  ....................... 1
LDB, Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), em especial, 
os artigos 21, 23, 24, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 37, 38 e 61. ............................................. 29



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Lei nº 11.494, de 20 de junho de 2007 (Regulamenta o Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 
– FUNDEB) .................................................................................................................... 34
 Proteção à criança e ao adolescente: Lei nº 8.069, de 13 de Julho de 1990 (Estatuto 
da Criança e do Adolescente). ...................................................................................... 34
Resolução CNE/CEB nº 2, de 11/09/01 (institui Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação Básica).  .................................................................................... 103
Lei nº 1.368/99 (dispõe sobre o estatuto e o plano de carreira do Magistério Público 
Municipal, organiza o quadro de educação das escolas municipais, estrutura a carreira 
do magistério e dá outras providências)........................................................................ 107
Lei nº 810, de 30 de agosto de 1991 (dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos 
do Município de Viçosa e dá outras providências) ........................................................ 141
 Lei nº 3.003/2023 (dispõe sobre a alteração dos artigos da Lei nº 1.368, de 08 de se-
tembro de 1999, que dispõe sobre o Estatuto e o Plano de Carreira dos Trabalhadores 
em Educação da Rede Pública Municipal, e dá outras providências) .......................... 177
Exercícios ...................................................................................................................... 193
Gabarito ......................................................................................................................... 195

Informática Básica
Sistemas operacionais: conhecimentos do ambiente Windows, Windows 10: configu-
rações básicas do sistema operacional (painel de controle); organização de pastas e 
arquivos; operações de manipulação de pastas e arquivos (criar, copiar, mover, excluir 
e renomear) ................................................................................................................... 1
Editor de texto Microsoft Word 2016 e superior: criação, edição, formatação e impres-
são; criação e manipulação de tabelas; inserção e formatação de gráficos e figuras; 
geração de mala direta. ................................................................................................. 12
Planilha eletrônica Microsoft Excel 2016 e superior: criação, edição, formatação e im-
pressão; utilização de fórmulas; geração de gráficos; classificação e organização de 
dados.  ........................................................................................................................... 20
Software de apresentações PowerPoint 2016 e superior: criação, edição, formatação 
e impressão das apresentações. .................................................................................. 28
Segurança; conceitos de segurança da informação; classificação da informação, se-
gurança física e segurança lógica; análise e gerenciamento de riscos; ameaça, tipos 
de ataques e vulnerabilidade; ataques e proteções relativos a hardware, sistemas 
operacionais, aplicações, bancos de dados e redes.  ................................................... 35
Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD........................................................ 39
Conhecimentos de internet: noções básicas; navegadores (Internet Explorer, Google 
Chrome, Mozilla Firefox e Microsoft Edge). .................................................................. 60
 correio eletrônico (receber e enviar mensagens; anexos; catálogos de endereço; or-
ganização das mensagens);.......................................................................................... 65
Sistemas de Backup; tipos de backup; planos de contingência; meios de armazena-
mento para backups. ..................................................................................................... 68
Cloud Computing ........................................................................................................... 69
Exercícios ...................................................................................................................... 72
Gabarito ......................................................................................................................... 77



su
m

ár
io

Conhecimentos Específicos
Alfabetização e letramentos ........................................................................................... 1
Base Nacional Comum Curricular – Educação Infantil................................................... 12
Base Nacional Comum Curricular – Ensino Fundamental ............................................. 41
Diversidade e inclusão na Educação Básica.................................................................. 77
Legislação educacional brasileira................................................................................... 91
Ludicidade na educação................................................................................................. 91
Projeto Político-Pedagógico ........................................................................................... 109
Relações étnico-raciais .................................................................................................. 119
Organização do trabalho pedagógico na Educação Básica ........................................... 121
Tecnologias Digitais na Educação .................................................................................. 130
REFERÊNCIAS BRASIL. Ministério da Educação. Plano Nacional de Educação 2014-
2024. Brasília: DF: Inep, 2015 ........................................................................................ 130
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Base Nacional Co-
mum Curricular. Brasília, DF, 2017 ................................................................................. 155
 Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente e dá outras providências. Portal da Legislação: Leis Ordinárias .......................... 155
Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educa-
ção nacional. Portal da Legislação: Leis Ordinárias....................................................... 155
Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). ........................................................ 156
CHACON, Daniel Ribeiro de Almeida (org.) Pedagogia da Resistência: escritos a partir 
da vida e obra de Paulo Freire. Petrópolis: Vozes, 2021 ............................................... 188
COSCARELLI, Carla Viana (org). Tecnologias para aprender. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2016................................................................................................................. 189
FERREIRA, B. R. de S. (2020). Relações étnico-raciais na escola pública. Pesquisa e 
Debate em Educação, 4(1), 83–101............................................................................... 191
FERREIRA, Andréia de Assis; GUIMARÃES, Alexandre Siqueira. (Orgs.) Educação, 
Tecnologia e Sociedade: conectar saberes. Porto Alegre: Editora Fi, 2021 .................. 192
S, Sérgio. Educar com a mídia: novos diálogos sobre educação. São Paulo: Paz e 
Terra, 2011 ...................................................................................................................... 193
NASCIMENTO, Fabrício Crispim do; CHAGAS, Gardênia Santana das; CHAGAS, 
Francinaldo Santana das. As tecnologias assistivas como forma de comunicação alter-
nativa para pessoas com transtorno do espectro autista. Revista Educação Pública, v. 
21, nº 16, 4 de maio de 2021 ......................................................................................... 193
VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (org) Projeto político-pedagógico da escola: uma 
construção possível. 14. edição. Papirus, 2002. ............................................................ 194
Exercícios ....................................................................................................................... 201
Gabarito .......................................................................................................................... 213



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Matemática

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua nature-

za, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou com as mes-
mas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais c omum 
em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os números 
entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os representamos com reti-
cências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e questões 
no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)
O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para con-

tar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros ne-

gativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)
Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o deno-

minador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador não pode ser 
zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subconjuntos 
dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser representados por uma 
fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no conjunto de números racionais.

Vejamos um exemplo de um conjunto de números racionais com 4 elementos:

Qx = {-4, 1/8, 2, 10/4}

1 https://matematicario.com.br/
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Legislação educacional

TÍTULO II

DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I

DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS

 Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e 
à propriedade, nos termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição;

II - ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei;

III - ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante;

IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato;  

V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da indenização por dano material, 
moral ou à imagem; 

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos reli-
giosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;  

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa nas entidades civis e militares de 
internação coletiva;  

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica ou política, 
salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir prestação alter-
nativa, fixada em lei;

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, independentemente 
de censura ou licença;

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a 
indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação;   

XI - a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela podendo penetrar sem consentimento do morador, 
salvo em caso de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, durante o dia, por determinação 
judicial (Vide Lei nº 13.105, de 2015)    (Vigência)

XII - é inviolável o sigilo da correspondência e das comunicações telegráficas, de dados e das comunica-
ções telefônicas, salvo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na forma que a lei estabelecer para 
fins de investigação criminal ou instrução processual penal;   (Vide Lei nº 9.296, de 1996)

 XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as qualificações profissionais 
que a lei estabelecer;   

XIV - é assegurado a todos o acesso à informação e resguardado o sigilo da fonte, quando necessário ao 
exercício profissional;   

XV - é livre a locomoção no território nacional em tempo de paz, podendo qualquer pessoa, nos termos da 
lei, nele entrar, permanecer ou dele sair com seus bens;
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Informática Básica

Lançado em 2015, O Windows 10 chega ao mercado com a proposta ousada, juntar todos os produtos da 
Microsoft em uma única plataforma. Além de desktops e notebooks, essa nova versão equipará smartphones, 
tablets, sistemas embarcados, o console Xbox One e produtos exclusivos, como o Surface Hub e os óculos 
de realidade aumentada HoloLens1.

Versões do Windows 10

– Windows 10 Home: edição do sistema operacional voltada para os consumidores domésticos que utili-
zam PCs (desktop e notebook), tablets e os dispositivos “2 em 1”. 

– Windows 10 Pro: o Windows 10 Pro também é voltado para PCs (desktop e notebook), tablets e disposi-
tivos “2 em 1”, mas traz algumas funcionalidades extras em relação ao Windows 10 Home, os quais fazem com 
que essa edição seja ideal para uso em pequenas empresas, apresentando recursos para segurança digital, 
suporte remoto, produtividade e uso de sistemas baseados na nuvem.

– Windows 10 Enterprise: construído sobre o Windows 10 Pro, o Windows 10 Enterprise é voltado para o 
mercado corporativo. Os alvos dessa edição são as empresas de médio e grande porte, e o Sistema apresenta 
capacidades que focam especialmente em tecnologias desenvolvidas no campo da segurança digital e produ-
tividade.

– Windows 10 Education: Construída a partir do Windows 10 Enterprise, essa edição foi desenvolvida para 
atender as necessidades do meio escolar.

– Windows 10 Mobile: o Windows 10 Mobile é voltado para os dispositivos de tela pequena cujo uso é 
centrado no touchscreen, como smartphones e tablets

– Windows 10 Mobile Enterprise: também voltado para smartphones e pequenos tablets, o Windows 10 
Mobile Enterprise tem como objetivo entregar a melhor experiência para os consumidores que usam esses 
dispositivos para trabalho.

– Windows 10 IoT: edição para dispositivos como caixas eletrônicos, terminais de autoatendimento, máqui-
nas de atendimento para o varejo e robôs industriais – todas baseadas no Windows 10 Enterprise e Windows 
10 Mobile Enterprise.

– Windows 10 S: edição otimizada em termos de segurança e desempenho, funcionando exclusivamente 
com aplicações da Loja Microsoft.

– Windows 10 Pro – Workstation: como o nome sugere, o Windows 10 Pro for Workstations é voltado prin-
cipalmente para uso profissional mais avançado em máquinas poderosas com vários processadores e grande 
quantidade de RAM.

Área de Trabalho (pacote aero)
Aero é o nome dado a recursos e efeitos visuais introduzidos no Windows a partir da versão 7.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/SlideDemo-4147.pdf
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Conhecimentos Específicos

A leitura é muito importante na vida de qualquer ser humano, independente de série ou nível, sabe-se que lernão 
resume-se apenas em decifrar letras, palavras, frases e texto, mas atribuir-lhe umsignificado.

Hoje para uma pessoa ser considerada alfabetizadatem que ser capaz de ler as entrelinhas e criar relações 
entre o texto e seus conhecimentos prévios ou entre o texto e outros textos já lidos. (PCN,1998, p.76).Nesse 
sentido criou-se então um novo conceitopara aqueles que foram a escola e passaram menos de quatro anos 
e que são capazes de escrever seu próprio nome ouler e escrever um bilhete simples, sem saber fazeruso da 
leitura e da escrita, divulgou-se , então o conceito de analfabetismo funcional, pois para que uma pessoa seja 
considerada alfabetizada essa terá que ser capaz de alcançar propósitosnuma sociedade que se fazem essen-
ciais para o exercício da cidadania., pois estas já estão inseridas no mundo letrado mesmo com ajuda de outras 
pessoas, por exemplo quando recebem uma carta ou bilhete e pedem para outras pessoas leem para com-
preenderem a mensagem, ou assistem a um programa de televisão para manter-se atualizado com o mundo.

Esse é um assunto que vem sendo discutido desde a década de 80 por especialistas e pesquisadores da 
educação, pois uma criança ou adulto ao chegarem a escola já sabem muitosobre a escrita mesmo sem saber 
ler, sabe-se também que a escola é uma comunidadee por isso chegando até ela a criança terá que acostumar-
-se com normas e aprender a viver em conjunto.Vygostky e Piagetdiz: é na relação com o outro que o homem 
constrói e reconstrói seu conhecimento. Diante dessa teoria é que se pode dar conta do papel da escola e do 
professor enquanto mediador do processo educativo. Pois, assim comoler, escrever é um processo de constru-
ção e reconstrução de sentidos em relação ao que se ver, ao que se ouve, sente e pensa . Para Emilia Ferreiro 
e Ana Teberosky,as crianças não deveriam mais ler textos como os trazidos pelas cartilhas, e sim placas de 
ruas, folhetos de propaganda, jornais, revistas, instruções de jogos e historias em quadrinho, entre outros mate-
riaisquefazem sentidos para elas – os chamados textos reais.A cartilha era e aindaé usadacomo um método de 
ensino nas séries iniciais na qual se aprendea decodificare soletrarsílabas e palavras soltas, dificultando assim 
a verdadeira leitura , é notável que esse método não tempreocupação nenhuma em formar verdadeiros leitores, 
pois só trabalha com palavras soltas não valorizando o significado do texto e nem obedecendo as exigências 
sociais. É comum encontrar nesse tipo de livro os alfabetos de letras maiúsculas e minúsculas de imprensas 
e de letras cursivas, observa-se que o principal objetivo é ensinar o método de soletração mais comuns, como 
consoante-vogal, vogal-consoante, consoante-consoante-vogal. Paulo Freire dizia que: “Não basta saber ler 
que Eva viu a uva. É preciso compreender qual a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem trabalha 
para produzir a uva e quem lucra com esse trabalho.

“Diante dessa concepção nota-se que o professor deve usar práticas escolares que ajudem os alunos a 
refletir enquanto aprende e a descobrir e experimentar o sistema da escrita e vivenciar essas práticas como 
cidadãos letrados.”

Nessa perspectiva nota-se que o aluno não vai a escola vazio, ele leva consigo seus conhecimentos as-
sistemáticos que o fazem sentir-se um ser social, pois todo conhecimento novo parte de um conhecimento 
anterior, cabendo ao professor utilizar-se dessa ferramenta e explorá-laem sala de aula, incentivando e procu-
rando novas práticas de leitura e escrita em diferentes gêneros textuais unindo o conhecimento de mundo e o 
da palavra ajudando assim o educando a entender o contexto em que vive, pois é nessa etapa que os alunos 
desenvolverão a criatividade e o senso critico tornando-se verdadeiros leitores e escritores. Analisar o nível de 
conhecimento dos alunos, antes do processo de alfabetização, é um requisitoindispensável ao sucesso da me-
todologia utilizada pelo professor, segundo Emilia Ferreiro. Ao identificar em qual etapa do processo o aluno se 
encontra, os conhecimentos que ele já trazem e o seu repertório de vida, o educador tem condição de melhor 
selecionar suas estratégias de ensino aplicando metodologia eficaz e eficiente através da promoção de práticas 
sociais da leitura e da escrita.

O professor como desencadeador do processo de aprendizagem sistemática do ler e escrever


